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A esperança não engana 
1. «Spes non confundit – a esperança não engana» (Rm 5, 5). Sob o sinal 
da esperança, o apóstolo Paulo infunde coragem à comunidade cristã 
de Roma. A esperança é também a mensagem central do próximo Jubi-
leu, que, segundo uma antiga tradição, o Papa proclama de vinte e cinco 
em vinte e cinco anos.  

Uma Palavra de esperança 

2. «Uma vez que fomos justificados pela fé, estamos em paz com Deus 
por Nosso Senhor Jesus Cristo. Por Ele tivemos acesso, na fé, a esta 
graça na qual nos encontramos firmemente e nos gloriamos, na espe-
rança da glória de Deus (…). Ora a esperança não engana, porque o amor 
de Deus foi derramado nos nossos corações pelo Espírito Santo que nos 
foi dado» (Rm 5, 1-2.5).  

3. Com efeito, a esperança nasce do amor e funda-se no amor que brota 
do Coração de Jesus trespassado na cruz: «Se de facto, quando éramos 
inimigos de Deus, fomos reconciliados com Ele pela morte de seu Filho, 
com muito mais razão, uma vez reconciliados, havemos de ser salvos 
pela sua vida» (Rm 5, 10). E a sua vida manifesta-se na nossa vida de fé, 
que começa com o Batismo, desenvolve-se na docilidade à graça de 
Deus e é por isso animada pela esperança, sempre renovada e tornada 
inabalável pela ação do Espírito Santo. 

4. São Paulo é muito realista. Sabe que a vida é feita de alegrias e sofri-
mentos, que o amor é posto à prova quando aumentam as dificuldades 
e a esperança parece desmoronar-se diante do sofrimento. E, no 



entanto, escreve: «Gloriamo-nos também das tribulações, sabendo que 
a tribulação produz a paciência, a paciência a firmeza, e a firmeza a es-
perança» (Rm 5, 3-4). Para o Apóstolo, a tribulação e o sofrimento são 
as condições típicas de todos aqueles que anunciam o Evangelho em 
contextos de incompreensão e perseguição (cf. 2 Cor 6, 3-10 

Um caminho de esperança 

5. Deste entrelaçamento de esperança e paciência, resulta claro que a 
vida cristã é um caminho, que precisa também de momentos fortes para 
nutrir e robustecer a esperança, insubstituível companheira que permite 
vislumbrar a meta: o encontro com o Senhor Jesus. Apraz-me pensar 
que um percurso de graça, animado pela espiritualidade popular, tenha 
antecedido a proclamação do primeiro Jubileu em 1300.  

Não é por acaso que a peregrinação representa um elemento fundamen-
tal de todo o evento jubilar. Pôr-se a caminho é típico de quem anda à 
procura do sentido da vida. A peregrinação a pé favorece muito a redes-
coberta do valor do silêncio, do esforço, da essencialidade.  

6. O Ano Santo de 2025 está em continuidade com os anteriores eventos 
de graça. No último Jubileu ordinário, atravessou-se o limiar dos dois 
mil anos do nascimento de Jesus Cristo.  

Sustentado por tão longa tradição e certo de que este Ano Jubilar po-
derá ser, para toda a Igreja, uma intensa experiência de graça e de espe-
rança, estabeleço que a Porta Santa da Basílica de São Pedro, no Vati-
cano, seja aberta a 24 de dezembro do corrente ano de 2024, iniciando-
se assim o Jubileu Ordinário. No domingo seguinte, 29 de dezembro de 
2024, abrirei a Porta Santa da minha catedral de São João de Latrão, 
que celebrará, no dia 9 de novembro deste ano, 1700 anos da sua dedi-
cação. Posteriormente, no dia 1 de janeiro de 2025, Solenidade de Santa 
Maria Mãe de Deus, será aberta a Porta Santa da Basílica Papal de Santa 
Maria Maior. Por fim, no domingo 5 de janeiro de 2025, será aberta a 
Porta Santa da Basílica Papal de São Paulo Fora dos Muros. Estas últi-
mas três Portas Santas serão fechadas no domingo 28 de dezembro do 
mesmo ano. 

Estabeleço ainda que, no domingo 29 de dezembro de 2024, em todas 
as catedrais e concatedrais, os Bispos diocesanos celebrem a Santa 
Missa como abertura solene do Ano Jubilar, segundo o Ritual que será 
preparado para a ocasião. Quanto à celebração na igreja concatedral, o 



Bispo poderá ser substituído por um Delegado, propositadamente de-
signado. A peregrinação, desde a igreja escolhida para a concentração 
até à catedral, seja o sinal do caminho de esperança que, iluminado pela 
Palavra de Deus, une os crentes. Durante o percurso, leiam-se algumas 
passagens deste Documento e anuncie-se ao povo a Indulgência Jubi-
lar, que poderá ser obtida segundo as prescrições contidas no mesmo 
Ritual para a celebração do Jubileu nas Igrejas particulares. Durante o 
Ano Santo, que terminará nas Igrejas particulares no domingo 28 de de-
zembro de 2025, zele-se para que o Povo de Deus possa acolher, com 
plena participação, tanto o anúncio de esperança da graça de Deus, 
como os sinais que atestam a sua eficácia. 

O Jubileu Ordinário terminará com o encerramento da Porta Santa da 
Basílica Papal de São Pedro, no Vaticano, na solenidade da Epifania do 
Senhor, dia 6 de janeiro de 2026.  

Sinais de esperança 

7. Além de beber a esperança na graça de Deus, somos também cha-
mados a descobri-la nos sinais dos tempos, que o Senhor oferece. 
Como afirma o Concílio Vaticano II, «é dever da Igreja investigar a todo 
o momento os sinais dos tempos, e interpretá-los à luz do Evangelho; 
para que assim possa responder, de modo adaptado em cada geração, 
às eternas perguntas dos homens acerca do sentido da vida presente e 
da futura, e da relação entre ambas».   

8. Que o primeiro sinal de esperança se traduza em paz para o mundo, 
mais uma vez imerso na tragédia da guerra. Esquecida dos dramas do 
passado, a humanidade encontra-se de novo submetida a uma difícil 
prova que vê muitas populações oprimidas pela brutalidade da violên-
cia. Faltará ainda a esses povos algo que não tenham já sofrido?. 

9. Olhar para o futuro com esperança equivale a ter também uma visão 
da vida carregada de entusiasmo para transmitir. Infelizmente, em mui-
tas situações, temos de constatar que falta esta perspetiva. A primeira 
consequência é a perda do desejo de transmitir a vida.  

10. No Ano Jubilar, seremos chamados a ser sinais palpáveis de espe-
rança para muitos irmãos e irmãs que vivem em condições de dificul-
dade. Penso nos presos que, privados de liberdade, além da dureza da 
reclusão, experimentam dia a dia o vazio afetivo, as restrições impostas 
e, em não poucos casos, a falta de respeito.  



11. Sinais de esperança hão de ser oferecidos aos doentes, que se en-
contram em casa ou no hospital. Que os seus sofrimentos encontrem 
alívio na proximidade de pessoas que os visitem e no carinho que rece-
bem! As obras de misericórdia são também obras de esperança, que 
despertam nos corações sentimentos de gratidão. E que a gratidão che-
gue a todos os profissionais de saúde que, em condições tantas vezes 
difíceis, desempenham a sua missão com solícito cuidado pelas pes-
soas doentes e mais frágeis. 
Oxalá não falte a atenção inclusiva por todos aqueles que, encontrando-
se em condições de vida particularmente extenuantes, experimentam a 
sua própria fragilidade, de modo especial se sofrem de patologias ou 
deficiências que limitam fortemente a autonomia pessoal. O cuidado 
para com eles é um hino à dignidade humana, um canto de esperança 
que exige a sincronização de toda a sociedade. 

12. E de sinais de esperança também têm necessidade aqueles que, em 
si mesmos, a representam: os jovens. Muitas vezes, infelizmente, veem 
desmoronar-se os seus sonhos. Não os podemos dececionar: o futuro 
funda-se no seu entusiasmo.  

13. Não poderão faltar sinais de esperança em relação aos migrantes, que 
deixam a sua terra à procura duma vida melhor para si próprios e suas fa-
mílias. Que as suas expetativas não sejam frustradas por preconceitos e 
isolamentos! Ao acolhimento, que no respeito pela sua dignidade abre os 
braços a cada um deles, junte-se a responsabilidade, de modo que a nin-
guém seja negado o direito de construir um futuro melhor.  

14. Sinais de esperança merecem-nos os idosos, que muitas vezes ex-
perimentam a solidão e o sentimento de abandono. Valorizar o tesouro 
que eles são, a sua experiência de vida, a sabedoria que trazem consigo 
e o contributo que podem dar, é um empenho da comunidade cristã e 
da sociedade civil, chamadas a trabalhar em conjunto em prol da aliança 
entre as gerações. 

15. E sentidamente, invoco a esperança para os milhares de milhões 
de pobres, a quem muitas vezes falta o necessário para viver. Face à 
sucessão de renovadas vagas de empobrecimento, corre-se o risco de 
nos habituarmos e resignarmos. Mas não podemos desviar o olhar de 
situações tão dramáticas, que se veem já por todo o lado, e não apenas 
em certas zonas do mundo. Todos os dias encontramos pessoas po-
bres ou empobrecidas e, por vezes, podem ser nossas vizinhas de casa. 


